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Das maiores hipocrisias que eu já li em política, 
a defesa da família pregada pelo atual presidente é a 
pior delas. A família tradicional, defendida por ele e 
seus apoiadores, é formada por pai hétero, mãe héte-
ro e fi lhos héteros. É o que diz a Bíblia. 

Na mesma Bíblia, Deus condena o adultério e 
também o divórcio. 

Pois bem, ontem, Jair Bolsonaro recebeu o apoio 
de artistas, cantores sertanejos que declararam apoio 
ao presidente no segundo turno, “em defesa da famí-

lia brasileira”. 
Lá estavam o próprio Bolsonaro, que conheceu a 

sua terceira esposa Michelle quando ainda era casa-
do com Ana Cristina Bolsonaro, sua segunda espo-
sa, Gustt avo Lima, que se separou de sua esposa An-
dressa Suita depois de diversos rumores de traição 
por parte dele e Zezé di Camargo, casado hoje com 
Graciele Lacerda, com quem teve um caso durante 9 
anos, enquanto era casado com Zilu. 

Chitãozinho também anunciou seu apoio em Bol-

sonaro e em defesa da Família. Ele é casado com Már-
cia, 26 anos mais jovem que ele, com quem teve um 
caso quando ainda era casado com Adenair Lima, 
com quem tem 2 fi lhos. 

Em defesa da família também estava o cantor Le-
onardo, pai de 6 fi lhos, todos de mães diferentes. Po-
liana, sua atual esposa, disse que já perdoou o marido 
por diversas traições e convive bem com isso. 

Um de seus fi lhos, o ator João Guilherme, um fe-
nômeno entre os jovens e nas redes sociais, foi a pú-

blico dizer que não concorda com a escolha do pai e 
anunciou o seu voto contrário em Lula no segundo 
turno. “Ele está cego”, criticou o jovem. João Guilher-
me já disse em entrevistas que quem o criou foi o pa-
drasto, apesar de manter uma boa relação com o pai, 
ausente por causa de sua carreira artística. 

E viva a tradicional família brasileira! 

Artigo LEONARDO, CHITÃO, ZEZÉ, GUSTTAVO 
LIMA E A DEFESA DA FAMÍLIA�������������
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Sem mandato a partir de 2023, Kelps 
Lima ainda não sabe destino político
Deputado estadual afi rma que seu futuro político vai depender do resultado do segundo turno: “Voto em Bolsonaro” 

Apesar de ter conquistado 
mais de 79 mil votos, ser o 8º can-
didato a deputado federal mais 
votado e matematicamente estar 
entre os eleitos pelo Rio Gran-
de do Norte, o deputado estadu-
al Kelps Lima (Solidariedade), 
que a partir de fevereiro próxi-
mo estará sem mandato eletivo, 
faz um balanço do desempenho 
de seu partido no pleito eleitoral 
mesmo sem ter certeza de qual 
será o seu destino político parti-
dário.

O Partido Solidariedade 
(SDD), somou 169 mil votos en-
tre os seus candidatos a deputa-
do federal no último pleito, mas 
não conseguiu votos sufi cientes 
como previa o coefi ciente eleito-
ral deste ano e, assim, não con-
seguiu eleger sequer um de seus 
representantes para a Câmara 
Federal sendo que em nível de 
Brasil também não atingiu o nú-
mero de cadeiras no parlamen-
to federal e por essa razão não al-
cançou a cláusula de barreira o 

que signifi ca que fi cará isolado, 
sem direito a tempo nas TVs e rá-
dio para apresentar as propostas 
de seus futuros candidatos, co-
mo também fi cará sem direito 
às cotas dos fundos partidário e 
eleitoral.

Em razão de não ter alcança-
do a cláusula de barreira junta-
mente com outros 15 partidos, o 
Solidariedade poderá entrar em 
fusão com outras siglas e isso, 
certamente, deixará os integran-
tes da sigla aqui no estado, sem 
rumo político partidário.

Esta, sem dúvida é a mesma 
situação do atual deputado esta-
dual Kelps Lima, que já dispu-
tou eleições para o Governo do 
Estado e para a Prefeitura de Na-
tal e neste pleito tentou, sem su-
cesso, chegar à Câmara dos De-
putados.

INSUCESSO
E mesmo sem alcançar o ob-

jetivo partidário, Kelps Lima faz 
uma avaliação positiva do de-

sempenho de seu partido ao as-
segurar que “O nosso grupo po-
lítico bateu recorde de votos. Sa-
ímos de 100 mil votos da eleição 
de governador em 2018 e alcan-
çamos 400 mil votos agora em 

2022. Além disso, pulamos de 
20 mil votos para Deputado Fe-
deral em 2014 para 169 mil vo-
tos agora em 2022. Tudo isso na 
oposição. Sem nunca termos si-
do aliados do Governo do Esta-

do. Eu mesmo bati recorde de 
votos. Tive 79 mil votos. Fui o 
8º mais votado e o insucesso na 
eleição se deve ao difi cílimo quo-
efi ciente eleitoral que surgiu nes-
te ano, combinando com a dimi-

nuição da quantidade de candi-
datos. Eu tive os votos, mas meu 
partido não bateu o coefi ciente. 
É lamentar e respeitar o resulta-
do das urnas”.

Sobre a situação de seu parti-
do, o Solidariedade, em nível na-
cional, Kelps diz apenas que “O 
Solidariedade aprovou no últi-
mo dia 17, a fusão com o PROS 
e nas próximas semanas teremos 
outros desdobramentos regio-
nais. Toda e qualquer conjectura 
sobre o futuro terá que aguardar 
o resultado da eleição nacional, 
de presidente da República. An-
tes disso, é difícil traçar um cená-
rio seguro”.

Indagado se seria candidato 
a prefeito de Natal ou na Gran-
de Natal nas próximas eleições, 
Kelps foi objetivo em sua respos-
ta: “O futuro das eleições de 2024 
depende do resultado das elei-
ções do 2º turno. E por coerência 
com o que defendo aqui no Esta-
do, estarei com Rogério Marinho 
no voto em Bolsonaro”.

Cerca de 50 prefeitos potigua-
res estiveram em Brasília, nes-
ta terça-feira (18), reunidos na se-
de da Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM) para debater 
pautas do movimento municipa-
lista, entre elas a aprovação do au-
mento de 1,5% do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios (FPM) 
pelo Congresso Nacional.

De acordo com o Prefeito de 
São Rafael, Reno Marinho, essa 
é uma reivindicação importan-
te para que os municípios pos-

sam fazer frente ao pagamento 
do piso nacional da enfermagem, 
uma vez que o piso foi aprovado 
sem defi nição da fonte dos recur-
sos. Reno Marinho lembrou que o 
movimento municipalista defen-
de o piso da enfermagem que está 
suspenso pelo STF, e essa é uma 
forma de conseguir destravar a 
discussão. 

Outra pauta prioritária em 
discussão foi a promulgação da 
PEC 122, que proíbe a criação de 
novos encargos sem a previsão de 

recursos para custeá-los. 
O presidente da Federa-

ção dos Municípios do RN (FE-
MURN), Babá Pereira, desta-
cou que “A proposta do aumen-
to do FPM está em fase de cole-
ta de assinaturas na Câmara. No 
Rio Grande do Norte, até agora, 
apenas os deputados Benes Leo-
cádio, Beto Rosado e Walter Alves 
assinaram o projeto. Lembro que 
esse aumento é fundamental para 
o pagamento do piso nacional da 
enfermagem”, 

Os mais de 500 prefeitos de 
todo o país que participaram do 
evento promovido pela CNM, 
também discutiram a repercus-
são do Censo 2022 do IBGE e a 
proposta de uma redução gra-
dual do FPM para os municípios 
que, segundo os novos dados de-
mográfi cos, perderem receitas.

A partir desta quarta-feira, ca-
be a Confederação articular ações 
junto ao Congresso Nacional com 
vistas ao atendimento das pautas 
municipalistas.

Prefeitos vão à Brasília para 
tentar aumentar conta do FPM

REIVINDICAÇÕES

Prefeito Babá, presidente da Femurn, participou da reunião nacional

Kelps Lima obteve quase 80 mil votos, mas coefi ciente impediu ser eleito deputado federal pelo Solidariedade

ALRN

REPRODUÇÃO



Política�����������������������������������
���� ��������������

Todas as informações contidas nos artigos publicados nes-
ta edição são de inteira responsabilidade dos autores, não 
traduzindo, portanto, a opinião deste jornal. Sua publica-
ção visa tão-somente a promover o debate e a refl exão so-
bre problemas dos mais variados segmentos da sociedade.

Diretor Geral
TULIO BEZERRA LEMOS

Diretor Executivo
BOSCO AFONSO

Diretora Comercial
ÂNGELA CATHARINE

Diretor Financeiro
FABIANO SANTOS

Editora
ANA CARLA QUEIROZ

ENDEREÇO: BRUNEI CANDELÁRIA CENTER - RUA CARLOS CHAGAS, 3466 - ESPAÇO 5 - CANDELÁRIA- CEP 59065-220 NATAL - RN. CONTATOS: 84-98105-6070

w w w . d i a r i o d o r n . c o m . b r

Das maiores hipocrisias que eu já li em política, 
a defesa da família pregada pelo atual presidente é a 
pior delas. A família tradicional, defendida por ele e 
seus apoiadores, é formada por pai hétero, mãe héte-
ro e fi lhos héteros. É o que diz a Bíblia. 

Na mesma Bíblia, Deus condena o adultério e 
também o divórcio. 

Pois bem, ontem, Jair Bolsonaro recebeu o apoio 
de artistas, cantores sertanejos que declararam apoio 
ao presidente no segundo turno, “em defesa da famí-

lia brasileira”. 
Lá estavam o próprio Bolsonaro, que conheceu a 

sua terceira esposa Michelle quando ainda era casa-
do com Ana Cristina Bolsonaro, sua segunda espo-
sa, Gustt avo Lima, que se separou de sua esposa An-
dressa Suita depois de diversos rumores de traição 
por parte dele e Zezé di Camargo, casado hoje com 
Graciele Lacerda, com quem teve um caso durante 9 
anos, enquanto era casado com Zilu. 

Chitãozinho também anunciou seu apoio em Bol-

sonaro e em defesa da Família. Ele é casado com Már-
cia, 26 anos mais jovem que ele, com quem teve um 
caso quando ainda era casado com Adenair Lima, 
com quem tem 2 fi lhos. 

Em defesa da família também estava o cantor Le-
onardo, pai de 6 fi lhos, todos de mães diferentes. Po-
liana, sua atual esposa, disse que já perdoou o marido 
por diversas traições e convive bem com isso. 

Um de seus fi lhos, o ator João Guilherme, um fe-
nômeno entre os jovens e nas redes sociais, foi a pú-

blico dizer que não concorda com a escolha do pai e 
anunciou o seu voto contrário em Lula no segundo 
turno. “Ele está cego”, criticou o jovem. João Guilher-
me já disse em entrevistas que quem o criou foi o pa-
drasto, apesar de manter uma boa relação com o pai, 
ausente por causa de sua carreira artística. 

E viva a tradicional família brasileira! 

Artigo LEONARDO, CHITÃO, ZEZÉ, GUSTTAVO 
LIMA E A DEFESA DA FAMÍLIA�������������

*Jornalista - julianacelli.com.br

Sem mandato a partir de 2023, Kelps 
Lima ainda não sabe destino político
Deputado estadual afi rma que seu futuro político vai depender do resultado do segundo turno: “Voto em Bolsonaro” 

Apesar de ter conquistado 
mais de 79 mil votos, ser o 8º can-
didato a deputado federal mais 
votado e matematicamente estar 
entre os eleitos pelo Rio Gran-
de do Norte, o deputado estadu-
al Kelps Lima (Solidariedade), 
que a partir de fevereiro próxi-
mo estará sem mandato eletivo, 
faz um balanço do desempenho 
de seu partido no pleito eleitoral 
mesmo sem ter certeza de qual 
será o seu destino político parti-
dário.

O Partido Solidariedade 
(SDD), somou 169 mil votos en-
tre os seus candidatos a deputa-
do federal no último pleito, mas 
não conseguiu votos sufi cientes 
como previa o coefi ciente eleito-
ral deste ano e, assim, não con-
seguiu eleger sequer um de seus 
representantes para a Câmara 
Federal sendo que em nível de 
Brasil também não atingiu o nú-
mero de cadeiras no parlamen-
to federal e por essa razão não al-
cançou a cláusula de barreira o 

que signifi ca que fi cará isolado, 
sem direito a tempo nas TVs e rá-
dio para apresentar as propostas 
de seus futuros candidatos, co-
mo também fi cará sem direito 
às cotas dos fundos partidário e 
eleitoral.

Em razão de não ter alcança-
do a cláusula de barreira junta-
mente com outros 15 partidos, o 
Solidariedade poderá entrar em 
fusão com outras siglas e isso, 
certamente, deixará os integran-
tes da sigla aqui no estado, sem 
rumo político partidário.

Esta, sem dúvida é a mesma 
situação do atual deputado esta-
dual Kelps Lima, que já dispu-
tou eleições para o Governo do 
Estado e para a Prefeitura de Na-
tal e neste pleito tentou, sem su-
cesso, chegar à Câmara dos De-
putados.

INSUCESSO
E mesmo sem alcançar o ob-

jetivo partidário, Kelps Lima faz 
uma avaliação positiva do de-

sempenho de seu partido ao as-
segurar que “O nosso grupo po-
lítico bateu recorde de votos. Sa-
ímos de 100 mil votos da eleição 
de governador em 2018 e alcan-
çamos 400 mil votos agora em 

2022. Além disso, pulamos de 
20 mil votos para Deputado Fe-
deral em 2014 para 169 mil vo-
tos agora em 2022. Tudo isso na 
oposição. Sem nunca termos si-
do aliados do Governo do Esta-

do. Eu mesmo bati recorde de 
votos. Tive 79 mil votos. Fui o 
8º mais votado e o insucesso na 
eleição se deve ao difi cílimo quo-
efi ciente eleitoral que surgiu nes-
te ano, combinando com a dimi-

nuição da quantidade de candi-
datos. Eu tive os votos, mas meu 
partido não bateu o coefi ciente. 
É lamentar e respeitar o resulta-
do das urnas”.

Sobre a situação de seu parti-
do, o Solidariedade, em nível na-
cional, Kelps diz apenas que “O 
Solidariedade aprovou no últi-
mo dia 17, a fusão com o PROS 
e nas próximas semanas teremos 
outros desdobramentos regio-
nais. Toda e qualquer conjectura 
sobre o futuro terá que aguardar 
o resultado da eleição nacional, 
de presidente da República. An-
tes disso, é difícil traçar um cená-
rio seguro”.

Indagado se seria candidato 
a prefeito de Natal ou na Gran-
de Natal nas próximas eleições, 
Kelps foi objetivo em sua respos-
ta: “O futuro das eleições de 2024 
depende do resultado das elei-
ções do 2º turno. E por coerência 
com o que defendo aqui no Esta-
do, estarei com Rogério Marinho 
no voto em Bolsonaro”.

Cerca de 50 prefeitos potigua-
res estiveram em Brasília, nes-
ta terça-feira (18), reunidos na se-
de da Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM) para debater 
pautas do movimento municipa-
lista, entre elas a aprovação do au-
mento de 1,5% do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios (FPM) 
pelo Congresso Nacional.

De acordo com o Prefeito de 
São Rafael, Reno Marinho, essa 
é uma reivindicação importan-
te para que os municípios pos-

sam fazer frente ao pagamento 
do piso nacional da enfermagem, 
uma vez que o piso foi aprovado 
sem defi nição da fonte dos recur-
sos. Reno Marinho lembrou que o 
movimento municipalista defen-
de o piso da enfermagem que está 
suspenso pelo STF, e essa é uma 
forma de conseguir destravar a 
discussão. 

Outra pauta prioritária em 
discussão foi a promulgação da 
PEC 122, que proíbe a criação de 
novos encargos sem a previsão de 

recursos para custeá-los. 
O presidente da Federa-

ção dos Municípios do RN (FE-
MURN), Babá Pereira, desta-
cou que “A proposta do aumen-
to do FPM está em fase de cole-
ta de assinaturas na Câmara. No 
Rio Grande do Norte, até agora, 
apenas os deputados Benes Leo-
cádio, Beto Rosado e Walter Alves 
assinaram o projeto. Lembro que 
esse aumento é fundamental para 
o pagamento do piso nacional da 
enfermagem”, 

Os mais de 500 prefeitos de 
todo o país que participaram do 
evento promovido pela CNM, 
também discutiram a repercus-
são do Censo 2022 do IBGE e a 
proposta de uma redução gra-
dual do FPM para os municípios 
que, segundo os novos dados de-
mográfi cos, perderem receitas.

A partir desta quarta-feira, ca-
be a Confederação articular ações 
junto ao Congresso Nacional com 
vistas ao atendimento das pautas 
municipalistas.

Prefeitos vão à Brasília para 
tentar aumentar conta do FPM

REIVINDICAÇÕES

Prefeito Babá, presidente da Femurn, participou da reunião nacional

Kelps Lima obteve quase 80 mil votos, mas coefi ciente impediu ser eleito deputado federal pelo Solidariedade

ALRN

REPRODUÇÃO

Política �����������������������������������
���� ������������� �

��������

��������������������������
������������������������������
�������������������������

CADEIRAS
O deputado eleito Wendell 

Lagartixa já andou circulan-
do pela Assembleia Legislativa 
mesmo antes de assumir. Quer 
saber detalhes do funcionamen-
to da Casa, seu gabinete, onde 
vai sentar no plenário. A ocupa-
ção das cadeiras no plenário é 
feita segundo a ordem alfabéti-
ca. Portanto, Wendell não fi cará 
perto nem de Divaneide Basílio 
e nem de Isolda Dantas. 

SECRETARIADO
A governadora Fátima Be-

zerra ganha tempo com a cam-
panha do segundo turno e evi-
ta falar sobre preenchimento 
de cargos na nova gestão. Fáti-
ma aguarda o resultado da elei-
ção presidencial. Afi nal, se Lula 
for eleito, ela terá direito a indi-
cações. Se Bolsonaro ganhar, fi ca 
todo mundo no RN.

NOME
A candidatura do deputa-

do federal eleito Paulinho Frei-
re à sucessão do prefeito Álvaro 
Dias, é de interesse da cúpula de 
seu partido, o União Brasil. Pauli-
nho teria o apoio também do gru-
po de Carla Dickson, que assumi-
ria o mandato, em caso de vitória 
de Freire.

NOMINATA
Quem já está montando nomi-

nata de olho na eleição de 2024 em 
Natal, é o vereador Klaus Araújo. 
Experiente na captação de nomes 
que possam somar votos em nomi-
nata, o parlamentar começa a arti-
cular de olho na calculadora elei-
toral.

DESMORALIZAÇÃO
A gestão municipal em Natal 

é comandada pelo empresaria-
do de forma desmoralizante pa-

ra o poder público. Os donos de 
postos de combustível aumen-
tam a toda hora e o Procon faz 
vista grossa. Os donos de empre-
sas de ônibus pintam e bordam e 
a STTU aplaude. Desmoralização 
completa.

CHURRASCO
Pelas compras feitas na Câ-

mara de Mossoró, o presidente 
Lawrence deve promover sucessi-
vos churrascos para seus pares. É 
muita carne para apenas duas ses-
sões por semana.

ASSEMBLEIA
Deputada estadual Isolda 

Dantas sinaliza que o atual pre-
sidente da Assembleia, Ezequiel 
Ferreira, deverá ser reconduzi-
do ao cargo. A mossoroense não 
especifi cou se no primeiro ou se-
gundo biênio; mas disse que não 
haverá problema. �������������
�����������������
����
�	�
���������
����������	�����������������

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Presidente, nossa turma ama a 
família brasileira. Tanto é que 

temos várias. Só eu tive 6 fi lhos 
com 6 mulheres diferentes. 

Eu sei, Leo. Eu também amo 
a família. Já formei 4 famílias 

diferentes só pra provar que eu 
amo a família brasileira

O conselheiro Gilberto Ja-
les acompanhou o parecer técni-
co da auditoria realizada no Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE-
-RN) e votou pela reprovação das 
contas do ex-prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves (PDT). A 
votação, porém, não foi conclu-
siva. O conselheiro Tarcísio Cos-
ta pediu vista no julgamento das 
contas da gestão durante os anos 
de 2014 e 2015, iniciado na ma-
nhã desta terça-feira (18). Com a 
suspensão da análise, o ex-gestor 
ganhará tempo para se defender 
e evitar a desaprovação das suas 
contas municipais pelo órgão, o 
que acarretaria sua inelegibilida-
de por oito anos.

Derrotado nas urnas no últi-
mo dia 2, quando disputou a úni-
ca vaga para o Senado Federal 
neste pleito de 2022, Carlos Edu-
ardo recebeu dois pareceres pré-
vios pela desaprovação das con-
tas referentes aos segundo e ter-

ceiro anos da sua primeira gestão 
à frente da Prefeitura da Capital. 
Ele estava presente à sessão des-
ta terça.

O relator dos pareceres, con-
selheiro Gilberto Jales, votou pe-
la manutenção da desaprovação 
de contas de Carlos Eduardo, já a 
conselheira substituta Ana Paula 
de Oliveira não chegou a proferir 
seu voto, diante do pedido de vis-
ta do colega Tarcísio Costa. 

Conforme informações do 
TCE-RN, o conselheiro pediu pa-
ra analisar os documentos lista-
dos às contas do pedetista, sem 
data defi nida para que os proces-
sos sejam retomados para discus-
são. Houve ainda a sustentação 
oral da defesa, feita pelo advo-
gado Armando Holanda, com o 
acréscimo de novas informações. 
Carlos Eduardo acompanhou a 
votação de forma presencial. 

O TCE informou ainda que, 
quando o assunto voltar à pau-
ta, os votos serão tomados nova-
mente, com o conselheiro Tarcí-
sio Costa elaborando voto diver-

gente ou acompanhando os de-
mais.

Nos documentos, estão des-
critas irregularidades gravíssi-
mas que ferem a Constituição Fe-

deral e a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), entre elas a abertura 
de crédito adicional suplementar 
sem prévia autorização do legis-
lativo municipal e a apuração de 

défi cit orçamentário, conforme o 
relatório referente ao ano de 2015; 
previsão superestimada das re-
ceitas orçamentárias que gera-
ram insufi ciência de arrecadação; 

apuração de défi cit negativo e o 
não alcance da meta de resultado 
primário estabelecida na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO).

Os pareceres possuem caráter 
opinativo e são enviados para de-
liberação da Câmara Municipal 
de Natal, a quem compete apro-
var ou reprovar as contas do che-
fe do Executivo Municipal. 

A votação das contas de Car-
los Eduardo pelo TCE ganha um 
relevo diferenciado após a elei-
ção. Isso porque o ex-prefeito foi 
derrotado para o Senado e deve-
rá ser candidato no pleito de 2024 
à prefeitura de Natal. Porém, ca-
so o TCE desaprove as contas, ele 
precisará de 2/3 da Câmara pa-
ra mudar o resultado da votação 
no TCE, o que é improvável que 
ocorra, devido ao seu comporta-
mento agressivo com os verea-
dores. Nesse caso, sem votos pa-
ra mudar a decisão do TCE, Car-
los Eduardo fi caria inelegível por 
08 anos, o que provocaria sua au-
sência na eleição para a prefeitu-
ra de Natal, em 2024. 

Relator vota pela reprovação das 
contas de Carlos Eduardo no TCE
Conselheiro Tarcísio Costa pediu vistas do processo, para analisar as contas de 2014 e 2015 do ex-prefeito de Natal
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Carlos Eduardo foi ao TCE assistir votação de suas contas. Resultado poderá torná-lo inelegível por 8 anos

Deputada reeleita recebeu mais de R$ 2 milhões do PT na eleição

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) conseguiu ocupar duas 
cadeiras na Câmara dos Depu-
tados para o próximo mandato, 
sendo que uma delas será ocu-
pada por Fernando Mineiro e a 
outra será utilizada por quem já 
passou os quase quatro últimos 
anos, que é a deputada Natália 
Bastos Bonavides, inclusive com 
uma atuação marcante.

Graças a sua convivência 
com a juventude e com um tra-
balho permanente de contato 
com o seu eleitorado, a deputa-
da Natália Bonavides conseguiu 
uma votação recorde na última 
eleição e conquistou mais de 157 
mil eleitores, se transformando 
na campeã de votos no RN.

Para conduzir a sua cam-
panha eleitoral, a deputada pe-

tista recebeu de seu partido na-
da mais, nada menos que R$ 
2.336.050,00 que devem ser 
prestados contas à Justiça Elei-
toral nos próximos dias, oportu-
nidade em que serão relatadas 
todas as despesas efetuadas em 
apenas 40 dias.

Talvez por conta do gran-
de volume de recursos recebi-
do somente de seu partido é que 

a parlamentar tenha contrato, 
com recursos públicos do fun-
do partidário, o segurança Job-
son Monteiro de Lima pelo va-
lor de R$ 18.000,00, referente ao 
mês de setembro.

Nathália Bonavides é a mes-
ma que pagou o seu desloca-
mento de táxi do aeroporto para 
sua residência com a verba pú-
blica de seu gabinete.

FUNDO ELEITORAL EM AÇÃO

Natália Bonavides contrata 
segurança particular por R$ 18 mil 

ELPÍDIO JÚNIOR / CMN
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DIPLOMA DE POLICIAL?
Que a imprensa militante do Brasil se acha dona da razão, não é novidade. Que al-

guns blogueiros se acham professores de Deus, é quase praxe. E agora, a abstinência 
de verbas estatais criou a imprensa policialesca. Como assim? Após o atentado contra 
o candidato ao governo de SP, Tarcísio Gomes, dois “policiais jornalistas” do UOL no-
ticiaram que Tarcísio não tinha como provar que os tiros defl agrados eram direciona-
dos para sua comitiva. E por acaso esses mesmos jornalistas tem o poder investigativo 
para determinar a fi nalidade de uma ação criminosa? Já não basta o Bonner na função 
de juiz e inocentando o Lula? É muita superioridade para um diploma.

SÓ UMA LASQUINHA
Após o primeiro turno, vários atores, que 

eram coadjuvantes, saíram da toca para encabeçar 
o palanque da direita no RN. É claro que reforçar 
o time é válido para o segundo turno. Mas qual o 
preço que isso deve custar ao presidente Bolsona-
ro, caso seja reeleito? Talvez uma fatia ministerial. 
Ou, quem sabe, uma imponente indicação em es-
tatais. Por ideais coletivos e patrióticos são pou-
cos. E esses, já fazem campanha para a direita sem 
nenhuma moeda de troca, há muito tempo.

SÓ UMA LASQUINHA II
A esquerda já garantiu seus futuros parasitas 

ministeriais. Alguns desses, estarão desempre-
gados em 2023, mas estão atrás de uma boqui-
nha, se o Lula for eleito. É o caso da Simone Te-
bet. Crítica ferrenha do petista no primeiro tur-
no, voltou atrás e está coladinha com o PT. Jano-
nes também não terá mandato, mas já assumiu a 
coordenação da rede de fake news da esquerda. 
Não existe propósito ou ideal. Esses “santos” só 
“querem reza”.

E A PICANHA?
A utopia ilusória do discurso da esquerda voltou à tona, após o ex-presidente Lula 

prometer picanha, durante o debate da Band. É bem comum usar promessas vãs para 
afagar a ânsia de um povo. Foi assim com a transposição do Rio São Francisco. Enquan-
to o povo aguardou décadas pela água, comia picanha, mas desembolsava grana para 
pagar o caminhão pipa. Também aconteceu com o FIES. Enquanto a gente se desdobra-
va para sair da inadimplência, sobrava muita grana para garantir o churrasco com a car-
ne de primeira. O povo pode até cair nesse conto mais uma vez. Porém, é melhor garan-
tir o pão necessário de cada dia, antes de almejar o baita churrasco com picanha e cerveja.
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Mossoró, vereador 
Lawrence Amorim (SDD) com-
prou mais de 1,5 tonelada de pro-
teína animal (carnes bovina, su-
ína, caprina, frango e seus deri-
vados) para o Legislativo mosso-
roense, composto por apenas 21 
vereadores municipais, nos me-
ses de junho a agosto deste ano. 
Os dados estão contidos no Por-
tal da Transparência da casa legis-
lativa, onde é possível saber ainda 
detalhes como os tipos e valores 
pagos para cada quilo de proteí-
na, além de outros alimentos usa-
dos na dieta dos vereadores mos-
soroenses.

Dividindo 1,5 tonelada de 
proteína entre os três meses anali-
sados, chegamos à quantidade es-
timada de 500kg para cada mês. 
Sendo 21 vereadores, que parti-
cipam em média de oito sessões 
mensais, chegamos ao total de 2,9 
kg de proteína consumida pelos 
parlamentares municipais a cada 
refeição. 

Somente em carne bovina, 
Lawrence gastou mais de R$ 14,6 
mil, entre peças de coxão mole, 
lagarto, alcatra, costela, coração 
e mão de vaca (mocotó). Quem 
gosta de sal, tem charque tam-
bém. Uma das exigências feitas 
pelo presidente da Casa é que as 
carnes bovinas sejam de primeira 
qualidade e tenham, no máximo, 
10% de gordura total.

Também houve a aquisição de 
quase 350 quilos de frango e/ou 
galinha, especialmente os cortes 
de fi lé de peito, coxas e sobreco-
xas, que tiveram um custo apro-
ximado de R$ 5,9 mil. Uma das 
exigências é que os cortes ou pe-
ças inteiras sejam sem pés ou ca-
beça. E, para completar o nível de 
proteína derivada de frango, fo-
ram adquiridas 712 unidades de 
ovos “classe A”, ao custo unitário 
de R$ 0,55. 

O gosto dos vereadores mos-
soroenses é diversifi cado e a vrie-

dade de proteína nas refeições 
oferecidas pelo legislativo da ci-
dade atende a todos os gostos. As-
sim, há a oferta de carne suína, es-
pecialmente bisteca e bacon, que 
custou aos cofres públicos a quan-
tia de aproximadamente R$ 1 mil 
nos meses de junho, julho e agos-
to passados. 

Também foram comprados 40 
kg de carne de carneiro, em um 
total de R$ 1.354,00, o que nos re-
vela o valor de R$ 33,85 pagos a 
cada quilo da proteína caprina. 
Para quem gosta de calabresa de-
fumada, o presidente da Câmara 
dos Vereadores comprou 90 kg, 
ao custo total de R$ 1,7 mil. 

Principal promessa do prefei-
to de Mossoró, Allyson Bezerra 
(SDD) para a Câmara dos Depu-
tados, Lawrence Amorim obte-
ve 57.598 votos, sendo derrotado 
nas urnas, assim como seu colega 
do Solidariedade que também es-
tava disputando uma das oito va-
gas para deputado federal, o de-
putado estadual Kelps Lima. 

Foi no mês de julho que 
Lawrence aprovou o maior gasto 
com alimentos, quase R$ 21 mil, 
sendo direcionados para os cus-
tos com proteína animal somado 
quase R$ 11 mil. Agosto foi o se-
gundo mês com maior gasto com 
gêneros alimentícios, com R$ R$ 
12.287,00 e, destes, R$ 8,6 mil so-
mente com o custeio de proteínas 
variadas.

Lawrence compra mais de 1,5 tonelada 
de carne, frango e bacon para a Câmara
Derrotado nas urnas para a Câmara Federal, presidente do legislativo mossoroense investe na alimentação dos colegas na Câmara

Lawrence comprou proteína para seus colegas vereadores; quantidade adquirida para três meses dá cerca de 2,9 kg por refeição para cada um

Descrição dos alimentos adquiridos pela gestão mostra a diversidade alimentar dada aos parlamentares,com itens de lanches a refeições completas 

Uma das exigências 
feitas pelo 
presidente da Casa 
é que as carnes 
bovinas sejam de 
primeira qualidade 
e tenham, no 
máximo, 10% de 
gordura total
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Os seis nomes que dispu-
tam o cargo de desembargador 
do Tribunal de Justiça do RN fo-
ram defi nidos na tarde desta ter-
ça-feira (18) pelo Conselho Su-
perior do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte (MPRN). 
A lista sêxtupla é formada pelos 
procuradores de Justiça Anísio 

Marinho Neto, Fernando Batista 
de Vasconcelos, Herbert Pereira 
Bezerra e Maria de Lourdes Me-
deiros de Azevêdo e pelos pro-
motores de Justiça Érica Verícia 
Canuto de Oliveira Veras e Mar-
cus Aurélio de Freitas Barros.

A sessão que escolheu os no-
mes foi realizada no plenário 

procurador William Ubirajara 
Pinheiro, no prédio da Procura-
doria-Geral de Justiça, em Natal. 
Os votos para defi nição do novo 
membro do MPRN a ocupar ca-
deira no TJRN foram abertos e 
fundamentados. Como houve 
a inscrição de procuradores de 
Justiça que também são mem-

bros titulares do CSMP, foi ne-
cessária a convocação de su-
plentes para preenchimento do 
quórum de votação.

Com a defi nição da lista sêx-
tupla, os nomes são colocados 
em ordem alfabética e a relação 
dos indicados encaminhada ao 
TJRN.

Conselho Superior do MPRN 
de� ne lista para desembargador

VAGA NO TJRN

A lista sêxtupla com os nomes dos indicados foi encaminhada ao TJRN

Em Natal, o prefeito Álva-
ro Dias ostenta o título de cida-
de que menos vacinou contra a 
paralisia infantil. Quando os nú-
meros da vacinação em crianças 
são comparados com a vacina-
ção para combater doenças em 
animais, fi ca ainda mais eviden-
te o fracasso da gestão municipal 
no combate à poliomielite.

Gatos e cães receberam mais 
imunizações contra a raiva do 
que crianças contra a poliomie-
lite nesse ano. A constatação é 
feita através da comparação dos 
números divulgados pela Secre-
taria Municipal de Saúde da ca-
pital. Segundo dados da SMS, a 
campanha de vacinação contra a 
poliomielite na capital potiguar 
registra apenas 35,6% do públi-
co alvo vacinado, já que entre as 
41.091 crianças que fazem parte 
do público alvo da campanha de 
imunização, apenas 14.649 rece-
beram a proteção contra a doen-
ça. 

Ao comparar os números 
com os resultados da vacinação 
antirrábica registrados em Na-
tal, a quantidade de imunizan-
tes aplicados nos animais já supe-
ra o quantitativo total registrado 
durante toda a campanha contra 
a pólio, que ainda está em curso, 
na capital. Até o momento, 77.386 
animais foram imunizados em 
2022, número que representa 70% 
do total de 110.552 cães e gatos 
aptos a receberem o imunizante 
no município. A campanha de va-
cinação antirrábica continua até o 
dia 28 de outubro.

Ao analisar esses dados, fi ca 
o seguinte questionamento: por 

que os animais estão sendo mais 
imunizados do que as crian-
ças? A coordenação da vacina-
ção em Natal, Vaneska Gadelha, 
falou sobre a situação. De acor-
do com ela, o principal obstácu-
lo relatado pelos pais das crian-
ças é o horário de funcionamento 
das unidades de saúde, que en-
travam em confl ito com os com-
promissos da rotina. Com rela-
ção as imunizações contra a va-
cinação antirrábica, o método de 

vacinação “porta a porta” contri-
buiu com o maior alcance da va-
cina entre os animais em compa-
ração com a vacina da pólio para 
as crianças. 

Vaneska também acredita que 
os movimentos anti-vacinais in-
fl uenciaram a queda das aplica-
ções da pólio, tendo em vista que 
esse movimento faz uso de desin-
formações para desacreditar os 
imunizantes. “Existem pessoas 
que defendem que a vacina não 

é segura, que a vacina, ao invés 
de proteger, ela introduz deter-
minados agentes nocivos no cor-
po. As pessoas precisam lembrar 
que, assim como a água potável, a 
vacinação foi a grande descober-
ta da população para contribuir 
com a saúde coletiva”.

Ainda assim, a coordenado-
ra ressaltou que a Prefeitura rea-
liza um trabalho de fl exibilização 
de horários e de locais, para con-
tribuir com o aumento da ade-

são: “Natal trouxe a vacina para 
pontos extras, horários diferen-
ciados e até em dias que a gen-
te não tinha a vacina, como nos 
sábados”.

Em todo o Rio Grande do 
Norte, as imunizações contra a 
pólio também estão longe do es-
perado. De acordo com a Secre-
taria de Estado da Saúde Pública 
(Sesap), o RN atingiu o percen-
tual de 60% das crianças meno-
res de cinco anos vacinadas, ain-

da bastante abaixo da meta pre-
conizada pelo Ministério da Saú-
de que é de 95% deste público. 
Por isso, a Sesap prorrogou até 
o dia 31 de outubro a campanha 
de vacinação contra a poliomieli-
te no RN.

De acordo com o Labora-
tório de Inovação em Saúde da 
UFRN, o LAIS, a capital potiguar 
aparece na última colocação no 
ranking dos 167 municípios po-
tiguares.

Álvaro deixa Natal na lanterna de 
vacinação contra paralisia infantil
Prefeito de Natal vacinou mais animais do que crianças nas campanhas de vacinação realizadas na capital potiguar

Segundo o coordenador do 
LAIS, Ricardo Valentim, é im-
portante dizer que o Brasil erra-
dicou a poliomielite ou paralisia 
infantil em 1989, “o que demons-
tra que a vacina é totalmente efe-
tiva, efi ciente e efi caz. Os pais 
que não levarem seu fi lho pa-
ra vacinar contra a pólio podem 
estar condenando seu fi lho a ter 
paralisia infantil e fi car sequela-
da para toda a vida. Essa é a pri-
meira consequência de não vaci-
nar”, alertou.

Para ele, o fato de Natal estar 
em último lugar no ranking esta-

dual de vacinação contra a polio-
mielite é o resultado de uma ne-
gligência que vem ocorrendo no 
Brasil desde 2016, quando o país 
teve uma queda forte no proces-
so de imunização. 

“Vem ocorrendo uma re-
dução gradativa, que se agudi-
zou nos últimos anos. Esse mo-
vimento anti-vacina que vimos, 
principalmente com a pandemia 
do Covid-19, pode estar infl uen-
ciando na adesão massiva da po-
pulação para a redução da cober-
tura vacinal no município de Na-
tal. É importante dizer que é um 

fenômeno que ocorre em todo o 
país. Isso signifi ca que podemos 
ter o retorno da paralisia infan-
til. O último caso na região das 
Américas foi em 1991, mas, infe-
lizmente, já começou a aparecer 
casos em alguns lugares do mun-
do”, afi rmou Valentim.

Ele explicou que a questão é 
multifatorial. “Temos o sucesso 
da vacina, então existe uma ge-
ração que não viu alguém com 
paralisia infantil e passa a achar 
que a doença não existe - já hou-
ve casos notifi cados nos EUA e 
Israel -, o Brasil está em alerta 

pela OMS pela possibilidade de 
reintrodução da Pólio. O movi-
mento antivacina, que foi mui-
to politizada na questão da Co-
vid-19, pode fazer as pessoas 
não aderirem à vacina. E, por 
fi m, o fato do governo federal 
ter reduzido muito as campa-
nhas de vacinação. Precisa mas-
sifi car a comunicação em todos 
os meios de comunicação, qual 
a importância de se vacinar e as 
consequências. É preciso reto-
mar a agenda de comunicação 
em Saúde Pública para a imuni-
zação”, disse.

Prefeito de Natal, Álvaro Dias, é campeão ao contrário. Lidera ranking negativo de vacinação infantil

Ricardo: “É preciso retomar a agenda em Saúde Pública para imunização”

Ranking do Lais, na tarde desta terça-feira, constata Natal na lanterna 

 “Podemos ter o retorno da paralisia infantil, sem a vacinação”, alerta 
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PROBLEMÁTICA
Embora o projeto seja de grande im-

pacto para economia estadual na gera-
ção de emprego e renda com a atração 
de novas empresas, o projeto tem gran-
des desafi os como a ponte Newton Na-
varro que limita uma futura expansão 
e impede o trânsito de navios de gran-
de porte. A construção de uma tercei-
ra ponte e uma nova área para atraca-
ção de navios construído na margem 
esquerda do Rio Potengi nas proximi-
dades do local onde já estão instaladas 
as fazendas de camarão seriam provi-
dências estratégicas, contando ainda 
com uma nova dragagem do rio e a de-
sapropriação de terras para uma retro-
área (áreas externas ao porto onde ocor-
rem atividades essenciais para o funcio-
namento do mesmo e fundamental pa-
ra regular os fl uxos no porto e de extre-
ma importância para a competitivida-
de). Todos esses desafi os esbarram na 
questão ambiental que é bem delicada. 

REVOLUÇÃO ECONÔMICA ESTADUAL
O estado do RN vive dias de ex-

pectativa e esperança com a possibili-
dade portos de grande porte que pos-
sa revolucionar a economia estadual. 
Enquanto Natal sonha com a possibi-
lidade de expandir o micro porto, Cai-
çara do Norte e a região pode ganhar 
um porto novo. 

O governo do estado já está próxi-
mo de concluir o estudo de viabilida-
de técnica, econômica e ambiental do 
novo Porto Verde de Caiçara do Nor-
te, enquanto que a Confederação Na-
cional dos Transportes (CNT) iniciou 
os estudos da expansão do Porto Na-
tal Potengi na capital potiguar. 

Estas possibilidades já coloca o 
RN como destaque no cenário nacio-
nal. Precisamos de todo o empenho 
da classe política estadual, pois a rea-
lização de um desses dois projetos po-
de desenvolver toda cadeia produti-
va gerando riqueza interna e externa, 

pois além de escoar os produtos pro-
duzidos no território do estado como 
o minério, sal, petróleo, a fruticultura 
e a energia limpa, os produtos de ou-
tros estados também serão benefi cia-
dos com essa logística de escoação. 
Além do mais, irá atrair novas indus-
trias como as de geração de energia 
limpa da eólica off shore e o hidrogê-
nio verde, colocando o RN em desta-
que mundial. 

REMUNERAÇÃO EM EURO
Você pode encontrar oportunida-

des para trabalhar em grandes empre-
sas globais como, Tesla, NetFlix, Goo-
gle, entre outras, no conforto da sua ca-
sa com a possibilidade de trabalhar em 
home offi  ce ou remotamente para ga-
nhar em dólar e até mesmo em euros.

É só acessar o site htt ps://remo-
teok.com, procurar a função de seu in-
teresse e se inscrever nas vagas exis-
tentes.

PORTO NATAL POTENGI
A primeira audiência pública 

para expansão do Porto de Natal, 
aconteceu na Câmara Municipal. 
Já que o Porto da Ribeira não con-
segue mais atender às necessida-
des do estado, o CERNE (Centro 
de Energias Renováveis do Nor-
deste), através do seu represen-
tante Darlan Santos apresentou 
uma ideia conceitual de uma rees-
truturação do projeto do estuário 
dessa unidade portuária da capital potiguar. Para viabilizar o novo projeto, é 
necessário um estudo de viabilidade técnica, econômica e ambiental que já está 
em curso, sendo executado pela Confederação Nacional dos Transportes (CNT) 
e este estudo está sendo possível graças a uma emenda da Câmara Municipal 
encartada dentro da regulamentação das Zonas de Proteção Ambiental (ZPAs). 

A viabilidade da expansão e construção do Porto Natal Potengi será com-
provada através deste estudo realizado por uma empresa de consultoria espe-
cializada nessa área, levando em consideração vários setores, a partir da viabili-
dade econômica e ambiental. 
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O projeto “Tampinha da In-
clusão” começou há cerca de um 
ano com a coleta de materiais re-
cicláveis que já benefi ciaram mais 
de 200 pessoas com cadeiras de 
rodas ou de banho desde o início 
das ações.

A cada 150 quilos de tampas 
plásticas recolhidas, uma cadeira é 
doada para uma pessoa com defi -
ciência ou um idoso com locomo-
ção reduzida. O vereador Tércio 
Tinoco, um dos idealizadores da 
iniciativa, explica que a coleta foca 
em tampas de plástico de produ-
tos dos mais variados tipos, como 
xampus, amaciantes e as clássicas 
garrafas pet, por exemplo. As tam-
pas são encaminhadas para a fá-
brica “Acquafort Reciclagens”. Ali, 
o plástico das tampas é transfor-
mado em cadeiras, caixas e mesas. 
Como retribuição, a própria fábri-
ca compra cadeiras de rodas e ca-
deiras de banho e doa para o pro-

jeto. “Esses objetos iriam demorar 
muitos anos para se decompor ou, 
provavelmente, seriam descarta-
dos de maneira errada, nas ruas, 
no mar, causando poluição. Jun-
tá-las e doar para nossa campanha 
é uma ação que ajuda também o 
meio ambiente, estimulando a re-
ciclagem. Agora, estamos usando 
o cuidado com o meio ambiente 
para promover uma ação de inclu-
são”, disse.

Tércio Tinoco é paraplégico 
desde os 18 anos e conhece bem 
as necessidades de pessoas com 
defi ciência. O objetivo do projeto 
é justamente ajudar aqueles que 
sofrem com a falta de assistência 
do Estado: “A cadeira de rodas é 
o principal meio de locomoção 
delas, e infelizmente, essa doação 
não é realizada pelo poder públi-
co. Tenho vários amigos com de-
fi ciência que não tinham uma ca-
deira de rodas e por isso estavam 

em cima de uma cama, sem loco-
moção”.

A iniciativa também tem a par-
ceria do produtor cultural Ramon 
Rodney e a participação da popu-
lação e de instituições no processo 
de reciclagem. “Mesmo com pou-
co tempo de projeto, já tivemos 
uma adesão muito boa de parte da 
população natalense. Temos em-
presas, condomínios, comércios, 
escolas e igrejas arrecadando as 
tampinhas e nos doando. Sem fa-
lar no cidadão comum, que às ve-
zes vem com uma quantidade pe-
quena de tampinhas, mas juntan-
do tudo que recebemos, consegui-
mos fazer mais”, diz o vereador.

Uma das instituições benefi -
ciadas é a Associação Macaibense 
de Defi cientes.  José Lenildo, pre-
sidente da Amad, conta que ca-
da doação feita pelo projeto aju-
da até mais de uma pessoa. “Algu-
mas vezes, fazemos um ‘rodízio’ 

dos equipamentos. Entregamos a 
alguém com mais necessidade e 
quando ele não precisa mais, nos 
devolve, e já entregamos a outra 
pessoa. Fazemos isso com cadei-
ras de rodas, camas hospitalares e 
outros equipamentos que tem cus-
to mais alto”, explica Lenildo.

Hoje, a lista de espera por uma 
cadeira de rodas do projeto é de 
20 pessoas. Para zerar a lista e am-
pliar a oferta até o fi m deste ano, 
a sede do projeto disponibiliza co-
letores recicláveis para recebimen-
to dos materiais. Para aquele que 
quiser contribuir com a “Tampi-
nha da Inclusão”, as doações de-
vem ser entregues na sede do pro-
jeto, localizada no escritório do ve-
reador Tércio Tinoco, na Rua Ma-
rechal Rondon, 3490, Candelária. 
Outro ponto de arrecadação fi ca 
em Macaíba, na Rua Dr. Heráclito 
Vilar, 516 - Conjunto Monte Líba-
no, sede da Amad.

Projeto bene� cia pessoas com de� ciência física
TAMPINHA DA INCLUSÃO

Vereador ressalta importância do projeto para pessoas com defi ciência

Sem ter a quem reclamar, natalense segue pagando cerca de R$ 5,50 pelo litro da gasolina comum 

Consumidores natalenses seguem 
pagando mais alto pelo combustível
Procon não fi scaliza, Sindpostos culpa Petrobras e estatal não responde qestionamentos sobre valores em Natal

Desde o fi m de setembro, 
quando o preço da gasolina pas-
sou a ter um preço médio de R$ 
5,50 em Natal, os motoristas so-
frem com a negligência e o des-
cuido do Procon, que realiza fi s-
calizações de forma lenta e pou-
co efi caz.  Por parte do Sindicato 
do Comércio Varejista de Deriva-
dos de Petróleo do RN (Sindpos-
tos), as informações pouco ou na-
da esclarecem. 

Na quinta-feira, 06 de outu-
bro, o Sindpostos informou ao Di-
ário do RN que a alta tinha rela-
ção com problemas de abasteci-
mento e com a chegada do navio 
responsável pelo transporte do 
combustível na sexta (7), a queda 
do preço da gasolina estava pre-
vista para acontecer na segunda 
(10). Porém, oito dias depois, a 
situação continua a mesma com 

preço médio de R$ 5,50 nas bom-
bas da capital.

A reportagem do Diário ques-
tionou, mais uma vez, o Sindpos-
tos sobre a situação. Agora, o sin-
dicato alega que o problema é de 
responsabilidade da Petrobras. 
Em busca de uma resposta, a Pe-
trobras foi questionada, mas até o 
fechamento desta edição, não res-
pondeu as tentativas de conta-
to. Também voltamos a procurar 
o Procon Natal para falar sobre o 
andamento das fi scalizações, mas 
sem êxito. 

Sem respostas, resta ao con-
sumidor revolta e indignação, a 
mercê de preços abusivos e sem 
assistência. “Quem acaba sem-
pre se prejudicando é a popula-
ção. O sentimento é de irritação 
porque eles não explicam o que 
está acontecendo direito”, afi r-

mou o eletricista Edson Pereira. 
Edson está entre os milhares que 
precisam lidar diretamente com 
os efeitos da alta da gasolina na 
capital. 

Trabalhador de uma empre-
sa multinacional, Edson relatou 
que o dinheiro reservado para o 
abastecimento do seu veículo era 
usado para proporcionar uma 
qualidade de vida melhor aos fi -
lhos. Porém, com o atual cenário 
do mercado dos combustíveis, a 
prioridade é garantir a locomoção 
da família. “Esse dinheiro deveria 
ir para o lazer dos meus fi lhos, pa-
ra uma compra melhor, mas ago-
ra é usado nisso (gasolina). Hoje 
em dia, a gente só compra o ne-
cessário, não temos mais o gosto 
de comprar uma coisa a mais que 
você podia comprar antes. Nós só 
temos o básico”.

ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGIS



Social + Cultura �����������������������������������
���� ������������� �

Não há solidão mais triste do que a do homem sem amizades. 
A falta de amigos faz com que o mundo pareça um deserto“ ”

Francis Bacon

47 anos de jornalismo comemorados 
no Copacabana Palace 

Comemorei quase cinco décadas de atuação como colunista ao lado de  um seleto grupo de amigos. 
A festa aconteceu no último domingo, dia 16, na varanda da Pérgula do Copacabana Palace, um dos 
restaurantes mais icônicos do Rio de Janeiro. O evento foi todo idealizado por mim pelo e contou com 
a produção de Cristina França, teve bolo da cake designer Tereza Vale e docinhos de Kiara.

Além de degustarem o delicioso buff et assinado pelo chef João Melo e se deliciarem com a músi-
ca do Duo Trio – a vocalista Luciana Ribeiro deu uma ‘palhinha’ na varanda para todos - os convida-

dos também receberam brindes, como o maravilhoso perfume assinado por minha amiga Thêura C. 
Rolim (de Campos do Jordão) e também do Cantinho Sertanejo que enviou mimos deliciosos para to-
dos os convidados.

Personalidades como Glorinha Távora, Narcisa Tamborindéguy, Kristel Byancoo, a cantora Rose-
mery, o colunista Ovaadia Saadia, Amandha Lee e o marido, Nalbert, Márcio Damasceno, o maquia-
dor Duh Nunes e muitos outros participaram da agradabilíssima comemoração.

Da esquerda para a direita Ana Eliza Ferraiolo, Ana 
Botafogo,  Narcisa Tamborindeguy, Glorinha Távora e 
Krhistel Byancco

O primeiro da esquerda para a direita é o chefe dos garçons 
e mordomos do Copacabana, Manoel Eduardo. Fiquei 
impressionado com a educação e competência da equipe do 
restaurante  “Pergula”

Andrei Lara, secretário de cultura de Angra dos Reis, 
é meu amigo muito querido

O bolo de Tereza 
Vale e os docinhos 

de Kiara fi zeram 
sucesso

Eu com o mago Joel Aleixo e Luan Lima

Ana Botafogo, Krhistel Byancco, Glorinha Távora, Ana Elisa 
e o casal  Liliana Rodrigues e Nestor Rocha (ela apresentou 
telejornais da Globo e ele é empresário)

Com Luciana, a cantora talentosa do Copacabana Palace, 
que brindou meus convidados com boa música

Eu com Márcia Veríssimo

AGRADECIMENTOS ESPECIAIS
Quero agradecer, mais uma vez, incansáveis vezes, a gentileza do amigo Ulisses Marreiros, o gerente ge-

ral do Copacabana Palace, que me recebeu principescamente em uma suíte de frente ao mar. Paraíso na terra!
Meus agradecimentos também à equipe do Restaurante Pérgula, comandado pelo maitre Santos 

(um simpático paraibano nascido em Mamanguape) e também ao chefe dos garçons, o não menos sim-
pático Emanoel Eduardo.

Quero agradecer também a toda a equipe de produção no Rio de Janeiro: o motorista Marcelo 
Nascimento, meus amigos Glorinha Távora e Dhu Nunes, a Whashington Souza (diretor de ope-
rações dos hotéis Riales), a Ricardo Mendonca, Vanessa dos Santos, Tereza Vale, produtora Cristi-
na França, jornalista Claudia Dias e o fotógrafo Robinson, o cinegrafi sta José Nilson Júnior e todos 
que colaboraram para realização de um sonho.
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FICA
No começo desta semana o ABC anunciou a re-

novação do treinador Fernando Marchiori até 2024. 
Uma extensão um pouco maior do que estamos acos-
tumados a ver aqui no estado, mas que tem sentido 
visto que o treinador estava sendo sondado por ou-
tras equipes que agora precisarão pagar uma multa 
caso desejem tirá-lo do Mais Querido. Diferente de 
2022 quando assumiu pouco antes da fi nal do cam-
peonato estadual, mas com um elenco já montado, 
dessa vez Marchiori poderá escolher os jogadores pa-
ra 2023 e participar do planejamento da temporada. 
Caso os rebaixamentos da A e da B, e o acesso da se-
gunda divisão se confi rmem com as equipes que es-
tão lá atualmente, a tendência é que diferente deste 
ano, quando tivemos muitos pesos pesados na Série 
B, vejamos mais equilíbrio entre as equipes, um cená-
rio parecido com o que foi a Série C de 2022. Mesmo 
com essa equivalência entre os times, será que a estra-
tégia mais conservadora de Marchiori vai funcionar 
numa Série B mais longa e exigente do que a Série C?

ELENCO ALVIRRUBRO
O América continua se preparando 

para a próxima temporada, a prioridade 
do clube foi renovar com os atletas que 
foram titulares na conquista do Campe-
onato Brasileiro da Série D. O alvirrubro 
conseguiu manter 13 jogadores: O golei-
ro Bruno Pianissolla; os defensores Ever-
ton, Jean Pierre, Edson Silva, Rafael Ca-
rioca e Rômulo; os meias Juninho, Araújo, 
Allef e Téssio; e os atacantes Elvinho, Iago 
e Wallace Pernambucano. Além desses, 
segundo o repórter Marco Lira a intenção 
do América é trazer mais 10 jogadores até 
o começo da pré-temporada em novem-
bro. 23 atletas para um começo de traba-
lho mantendo a base titular do ano ante-
rior é bastante interessante, porque permi-
te que o Mecão traga reforços ao longo da 
temporada sem inchar muito o elenco.

ALLAN DIAS
Em entrevista ao programa Tocando 

a Bola, na segunda-feira, o meio-cam-
pista Allan Dias revelou que não descar-
ta negociar com o América caso não re-
nove com o ABC. O jogador deixou cla-
ro que o clube alvinegro terá sua pre-
ferência na hora de negociar porque se 
sentiu muito acolhido tanto pela torcida 
como pela equipe, mas como deseja fi -
car em Natal existe sim a possibilidade 
de conversar com o América.

SEGUNDA DIVISÃO 
Pela sétima rodada do Campeonato 

Estadual da segunda divisão, o Atlético 
Potengi encara o Baraúnas, às 15h, no 
Nazarenão. No mesmo horário o Visão 
Celeste pega o Laguna, na Arena Amé-
rica. Um pouco mais tarde, às 20h, o 
Mossoró recebe o Alecrim no Noguei-
rão. O Alecrim é líder isolado da segun-
da divisão com 15 pontos, cinco de van-
tagem em relação ao Laguna que é o vi-
ce-líder.

Quem vai levar a Copa do Brasil?
Flamengo e Corinthians fazem hoje o segundo e decisivo jogo da grande fi nal, às 21h45, no estádio do Maracanã

Flamengo e Corinthians, do-
nos das duas maiores torcidas 
brasileiras, decidem nesta quar-
ta-feira (18), às 21h45, no estádio 
do Maracanã, o título da Copa do 
Brasil de 2022. Depois do empa-
te sem gols no jogo de ida, no Ita-
querão, somente a vitória no tem-
po normal garantirá a taça, um 
novo empate leva a decisão para 

a cobrança de  pênaltis.
Campeão nas edições de as 

edições de 1990, 2006 e 2013, o 
rubro-negro carioca vai lutar pe-
lo quarto título da Copa do Bra-
sil em sua história. O mesmo va-
le para o Timão, campeão nas edi-
ções de 1995, 2002 e 2009. Mas o ti-
me carioca conta com um triunfo 
importante na decisão, pois não 

é derrotado pelo Corinthians em 
casa desde 2015.

O Flamengo terá o desfalque 
de João Gomes, suspenso, e pro-
vável time do técnico Dorival Ju-
nior entrará em campo com: San-
tos; Rodinei, David Luiz, Léo Pe-
reira e Filipe Luís; Thiago Maia, 
Arturo Vidal, Everton Ribeiro e 
Arrascaeta; Gabigol e Pedro.

O volante Xavier é dúvida do 
técnico Vitor Pereira. Com dores 
musculares, o jogador não parti-
cipou do treino aberto no CT Jo-
aquim Grava, ontem. O Corin-
thians deve jogar com: Cássio; 
Fagner, Gil, Balbuena e Fábio 
Santos; Du Queiroz, Fausto Vera e 
Renato Augusto; Adson (Mosqui-
to), Roger Guedes e Yuri Alberto.

Bruno Méndez e Paulinho se-
rão desfalques no Rio de Janeiro. 
O zagueiro uruguaio já disputou a 
competição pelo Internacional, en-
quanto o meia segue recuperação 
de uma lesão no ligamento cruza-
do anterior do joelho esquerdo.

POTIGUAR NO VAR
O confronto entre as duas 

equipes terá transmissão da TV 
Globo, às 21h45. O jogo será co-
mandado pelo árbitro Fifa, Wil-
ton Pereira Sampaio, de Goiás. 
Além dele, Bruno Raphael Pires 
será o assistente ao lado de Bru-
no Boschila, oriundo do Paraná. 
O VAR estará sob responsabilida-
de de Pablo Ramon Gonçalves Pi-
nheiro, do Rio Grande do Norte.

AMÉRICA

Alvirrubros pagam 
promessa do acesso

O site ofi cial do América 
anunciou que o técnico Leandro 
Sena fará o “Pedal Alvirrubro de 
Agradecimento” com membros 
da comissão técnica até o Santu-
ário de Santa Rita de Cássia, na ci-
dade de Santa Cruz/RN, em gra-
tidão aos objetivos alcançados na 

temporada 2022. A pelada será só 
de ida, ou seja, serão percorridos 
122km.

A saída acontecerá do pos-
to Emaús, às 6h com pontos de 
apoio em Bom Jesus/RN, Ser-
ra Caiada/RN e Tangará/RN. O 
América avisa que todos os fun-

cionários do clube que partici-
parão da pedalada estão fi sica-
mente aptos e com exames mé-
dicos em dia. A pedalada é aber-
ta e quem tiver interesse em 
acompanhar, basta estar apto e 
com exames que comprovem tal 
situação.

�
Comissão técnica alvirrubra vai pedalar até o Santuário de Santa Rita em agradecimento pelo título

Arrascaeta e Roger Guedes 
duelam no Maracanã para 
saber quem levará o quarto 
título da Copa do Brasil
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